
Ano 111 Lisboa. 1 de Agosto de 1928 

-
• 
1 um. 

SUPLEMENTO 

O SECULO 

por MARIA PACHECO 
Desenhos de OLA VO 

MQU ANTO o sol descia espalhando 
pelos prados e colinas os últimos 
raios dourados, a princezinha re· 
gava com um regador de ouro as 
rosas do palácio. Era baixa e frá· 
gil, tão frágil que os contornos do 
seu corpo se perdiam nas pregas 
do vestido de brocado. Os cabelos 
caiam em longas tranças e eram 
tão brilhantes como as finas pe• 
dras da sua corõa. Continuava a 
reJi!ar, admirava a41ui e ali uma 
rosa que, pela cõr ou forma, lhe 
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despertava a atênção. Ouviam-se ao longe os cantares das 
raparitas ••. Junto ao palácio um garoto apregoava: -
Qnem compra peixinhos, peixinhos azuis ? ! - A princêsa 
admirada da cõr dos peixes, pois nunca ouvira falar que os 
houvesse azuis, chamou o garoto e, achando-os muito en· 
grac;adinhos, comprou-os. Meteu-os numa redoma de cristal 
e levou-os para o quarto. Passados momentos, foi de novo 
admirar os peixes mas só um estava vivo. Muito triste dei· 
tou-se. Quando acordou a redoma estava cheia de água, 
mas o peixe desaparecera. Ao dar o meio dia, a voz do ga­
roto apregoava: - <Quem compra peixinhos, peixinhos 
azuis ? A princesa correu à janela e, chamando-o, comprou­
lh'os. Desejosa de vêr se aconteceria u mesmo que na vés· 
pera, não despregava os olhos da redoma. As horas passa­
ram lentamente e a princezinha vencida pelo sono adorme· 
ceu. Quando acordou os peixes llnham morrido, excepto um 
9..ue descrevia airosas voltas na água límpida da redoma. 
ficou aborrecida, mas jurou que não mais dormiria para 
observar o que aconteceria ao peixe que lhe restava. No pa· 
lácio tudo dormia, só a princêsa Maq(anda vigia,·a a redoma 
de crístal. Mei a noite sõa e, mal a ültima hadalaàa ecõa 
pelos pateos desertos, entra, pela janela que ,, princezinha 
costumava deixar aberta, uma àguia que k\'Ou no bico o 
peixinho. Margarida correu ao jardim e seguiu numa cor· 
reria louca em perseguição da águia que le\•ava presa a uma 
asa uma estrêla tão brilhante que iluminava o caminho. l' / ________ _;.-_[ 



Correu, correu, e, extenuada, sentou-se, encostada a uma 
frondosa àrvore. Queria dormir, mas linha mêdo. Quando o 
sono a ía invadindo, ouviu um barulho de vozes mislu· 
rado de risos. Amedrontada, esconde11-se o mais que poude. 
As vozes tornavain·se mais distintas e diziam : Sabes, o 
príncipe Hilário, quando a águia voltou com o peixe, quiz 
saber se a princêsa Margarida a seguira e eu, como êle não 
sabia quem lhe respondia, fiz fugir a àguia e disse-lhe que 
a princêsa me seguira 1'.ªS que um leão a tinha devorado. 
- Fizeste bim (respondeu a outra voz), roubaste-lhe as úl­
timas esperanças de salvação, só tem dois dias em que 
readquirirá a fórma humana, depois viverá eternamente 
encantado. Só a princêsa Margarida o pode salvar, mas 
nunca o conseguirá porque desconhece onde fica o lago 
azul. As vozes afastavam-se, só uns ruídos chegavam ao.> 
ouvidos da princezinha, e depois o silêncio. Muito triste 
de não poder valer ao príncipe, chorou muito e, por fim, 
adormeceu. Acordou quando o sol já ia alto. Começou a an­
dar e, com os pés ensangüentados, avistou uma aldeia. Pre· 
guntou onde ficava o lago azul, mas ninguém lhe sabia di­
zer. Novamente a caminho, andava, andava e a noite caía 
negra, desdobrando, a pouco e pouco, o seu manto estre­
lado. Restava-lhe só um dia pa.ra salvar o principe. Con­
doída com a sorte de Hilário, corria, esperançosa em en· 
coo.Irar o misterioso lago. Atravessava aldeias, indagava a 
todas as pessoas que encontri:va o que desejava ardente. 
mente saber mas, desiludida, prostrada pela fadiga, dei­
xou-se adormecer. Umas fadas que passavam chamaram-na 
e depois de saberem o que se passara, disseram-lhe: cAs 
vozes que ouviste eram as das bruxas que encantaram o 
príncipe Hilário em peixe no lago azul. Só uma pessoa ~ 
quem êle amar o poderá salvar. Foste a escolhida; pouca•; 
horas te faltam para o poderes restituir à liberdade. Ensi· 
narte-hei onde está o lago azul i acompanha-nos>. Foram 
andando e, quando chegaram à floresta, as fadas bateram 
com as varinhas de condão numa árvore que imediatamente 
desapareceu, mostrando uma escada de mármore rosado. 

OL-A va 

Despediram-se da princezinha, que desceu a sumptuosa 
escadaria e, ante os seus olhos maravilhados, passaram as 
maiores riquezas que possam imaginar-se. As paredes eram 
em brilhantes enormes. Por todos os lados as mais varia­
das estátuas em bronze e esmeraldas. Bateram as onze e 
meia quando a prínceziuha atravessou uma lindíssima 
porta de coral. A seus pés estendia-se o lago, dum azul 
puríssimo. Escondeu-se entre as árvores de pérolas que 
cresciam nas margens do lago. Quando soara.m as doze ba· 
daladas, as águas começaram a agitar-se e um peixe saíu 

·que, a pouco e pouco tomou a forma humana. Era um 
príncipe lindo. Chorou o último dia que lhe restava para 
adquirir a forma humana porque as esperanças de se vêr 
livre do encanto já tinham desaparecido quando soube da 
morte da princêsa Margarida. A hora fatal aproximava-se. 
Chegava o momento em que renunciaria à vida para viver 
eternamente encantado. Dedilhando levemente as cordas da 
lira cantou: 

Eu amei da terra um anjo 
Para toda a minha vida! 
Era a visão dos meus sonhos, 
Chamava-se Margarida. 

Quando a princêsa ouviu pronunciar o seu nome, saiu 
do esconderijo e correu para Hilário. Ouviu-se um estrondo 
enorme e num abrir e fechar de olhos tudo se havia trans­
formado. A águia, no pai do príncipe; o lago no poderoso 
reino e as estátuas no povo que delirante aclamava a lind<t 
libertadora. Passadas as primeiras manifestações de alegri<:, 
Hilário mandou preparar um luxuoso côche para levar a 
princêsa ao seu reino. Quando Jl1argarida chegou ao seu 
palácio e contou ao pai tudo o que se passara, Hilário pe· 
diu-lhe qae consentisse que Margarida fôsse sua noiva e a 
princêsa fez idêntico pedido porque gostava muito do prín­
cipe. O rei anuíu e vivem ainda hoje muito felizes nnu: 
reino muito distante. 

:FIM 



BOLOS 
DE 

AREIA 
por TI, JUCA 

Desenho de 

COSTA PINTO 

C OM seus dois baldes de lata 
mas que parecem de prata, 

à hora da maré cheia, 
vai o Quim, à l>eira mar, 
fazer bolinhos de areia, 
para depois os vender 
a quem lhos queira comprar. 

Mas se ninguêm os quizer, 
não é nenhuma desgraça, 
e nada se rala o Quim; 
torna os bôlos numa massa 
e faz bolas de Berlim • 

• 

Se mesmo assim não houver 
alguêm que as queira fOmprar, 
não se rala mesmo assim; 
torná-las-há a amassar 
fará um belo pudim. 

E se não houver quem queira 
comprar o dôce, por fim, 
do balde improvisará 
uma bela sor\1eteira 
e a seguir transformará 
em sorvetes o pudim l 
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RA nma vez um fidalgo que 
tinha uma lillia linda como 
o sonho dum pintor a po­
dia imaginar. O conde Rei­
naldo, que assim se cha­
mava o aristocrata, guar· 
dava, porém, a lormo~a 
Carmen como quém guar­
da um tesouro. Sómente 
êle e uma aia viam a don­
zela, e ela também nunca 
vira mais ninguêm. O mo­
tivo da reclusão a que 
Carmeu eslava sujeita era 

o seguinte: Vinte anos antes, o conde casára com a mar­
queza Emília, dama de rara beleza, e a quem o rei de Es­
panha chamava a mais bela flõr da cõrte. Dêsse casamento 
nascêra Carmeu. U. Emília morrera ao fazer um ano de 
casada, e o conde nunca mais se consolára da perda da 
espr.•a. Abandonou J\ladrid e vl':i11 com a filha e a aia vive• 

para o seu castelo na Galiza. Carmen cresceu em graça e 
ocleza e aos dezanove anos era um milagroso retrato de 
sua mãe. O pai guardava-a, avaramente, para que nenhum 
jóveru se t:namorasse dela, pois era sina na. Jamília que to­
das as jóvens morreriam ao fuzer um ano de casadas, Este 
lado só terminaria se conseJ!uissem pôr no colo das noivas, 
antes de casar, um colar de brilhantes que uma fada má 
roubára à avó de D. Emília. O conde linha por costume 
sair todas as manbãs cêdo e só voltava depois do meio-dia. 
D. Ermelinda, a aia, aproveitava a ausência do conde, e o 
sõno de Carmen, para ir à missa. 

Uma manhã a linda ra-pariga acordou cédo. Vendo-se 
só, resolveu descer ao jardim. Desceu a escada de mármore 
e, vaporosa como uma ninfa, esgueirou-se por entre as ár­
vores. Uma vóz sonóra e bem timbrada entoava uma can· 
ção, perto dela. Carmen quiz vêr o cantor. Subíu a um 
banco de pedra que estava rente ao muro e espreitou. Este 
muro separava o sen jardim do jardim do palácio vizinho. 
Catmeu viu um rapaz moreno, belo e elegante, indolente­
mente deitado numa rêçie suspensa entre dnii~ ?rvores. 



Os formosos olhos do rapaz fitaram -se naquele ros to pere· 
grino e quedaram-se, encantados .. 

Carmen era encantadora. O rosto, de rosada alvura, era 
emoldurado por uma cabeleira castanho-escuro, que ela 
usava em duas tranças. Duas rosas dum vermelho vivo, enfei· 
tavam aquela cabeça de:hci osa. Dum salto. éle achou-se 
junto dela e quando a assustada menina quiz fugir , já êle 
a segurára pelas mãos. Travaram conversa. Ela con tou-lhe 
a sua triste vida de reclusa e os motivos que a isso ooriga­
uam seu pai ; éle disse-lhe que se chamava Daniel e que 
seu pai, o duque D. José Veríssimo, era o p rimeiro ministro 
do rel D. Pedro. 

Viviam naquele palácio devido a D. Elvira, a duqueza, 
ler uma saúde tão de licada que só no campo se sentia bem. 
Uma vózita de anjo, entretanto. interrompeu o d iálogo. Era 
Zami, a irmã de Da niel, que o cuamava. Zami era uma 
morenila adorável. A mais viva simpa tia reinou, desde lo· 
go, entre os três. Combinaram encontrar-se todos os d ias, 
no mesmo sítio. Assim 104 Daniel d~scobriu uma porta 
aberta no muro, q ue um mJssiço de rosas tapa•a. u esde en· 
tão, não eram e mp!>leirados no muro q ue falavam, mas sim, 
comodamente sentctdos no jardim dos du,1ues. 

Mais de uma vez os três inseparaveis a migos tinham 
tomado o «petit·dejeuueu com a duqueza Elvira, que acha­
va a filha do conde encai1tadora. Certa manhã, Carwen, 
encontrou Zami só e toda chorosa. Aflita, Carmen, quiz sa· 
ber o cansa de tão sentido planto. 

- cDauiel partiu ! Ama-te e quer conquistar o colar para 
te poder desposar. Aí! Carmen, creio q ue perdemos Daniel 
para sempre !• 

Carmen, embora baslanfe amargurada alimentava a do· 
ce esperança de que Daniel voltana. Daniel partira antes 
do sol nascer, montado nó se1i cavalo Zampa. Dirigía-se, a 
todo o galope, ao reino da fada Amina, que era tão formosa 
quanto cruel. No camiuho encontroll um pobre rapaz que 
não podia andar por ler cravado um espinho num pé. Da· 
niel fê-lo saltar para a garupa e continuou o seu cammho. 
A certa altura parou, a pedido do rapazito. Mal êsíe saltou 
para o chão, loJ!o se transformou numa linda fada, que to­
da risonha lhe dissé: Obrieado, belo cavalei ro. 

Tirou do delgado dedo um anel com uma safira e deu· 
lho recomendando·lhe que, quando se visse aflíto, se lem· 
brasse do anel e da fada Paloma. 

Daniel seguiu o seu caminho vivamente impressionado. 
Paloma desaparecera. 

Daniel chegou ao reino da fada Amina e teve de con· 
fessar que ela era quási tão bela como Carmen. Amina deu· 
lhe as boas vindas e ofereceu· lhe uma taça de oiro, com um 
licõr azulado. Era o licõr do Esquecimento. Sob o magko 
poder dos olhos da formosa fada, Daniel ia a levar a taça 
aos lábios. Os seus olhos filaram-se no anel, maquinalmen· 
te. Lembrou-se dêle e murmurou baixiaho o nome de Palo· 
ma, e loJ!o a taça lhe estalou entre os dedos, e o fatal licõr 
se derramou pelo chão. Os lindos' olhos de A mina brilha· 
ram de despeito. Daniel disse· lhe ao que vinha e ela indicou· 
lhe um rochedo, sõbre o qual brilhava um cofre de oiro. 
Pua cheJ!ar ao rochedo era preciso atravessar uma ponte 
de uns trinta metros de comprimento. Essa ponte era tão 
delJ!ada e cortante como o gume duma navalha de barba. 
Da niel quedou-se a pensar como poderia passar a maldita 
ponte. Amina sorria, Daniel evocou a imaJ!em de Carm.en, 
e olhando para o anel foi avançando. A' medida que avan· 
çava, a ponte alargava. 

Os olhos lindos da fada fuzilaramraivosos ao vêrem Da­
niel ~egar no cofre, montar Zampa e partir com uma fle­
cha. De volta a casa, Daniel fazia quási voar o valente 
Zampa. Ao entrar no jardim avistou loJ!o D. Elvira e as 
duas meninas. Correu para elas, envolvendo as três no 
mesmo abraço. Pouco depois foi ter com D. Reinaldo, pe· 
dindo-lhe a mão da filha. Quando o conde, surpreendido e 
aterrado, quiz responder, Carmen entrou no J!abinete. No 
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seu cólo nevado brilhava o famoso colar. Duas láJ!rimas de 
alegria roláram pelo rõsto de D. Reinaldo, que imediata· 
mente deu o seu consentimento. 

O casamento realisou-se com grande pompa. O conde 
mandou deitar abaixo o mu~o que separava os dois i~rdins, 

~orne.n'tf ~\. e v<Y\~ l!tlA ­

e ficaram assim todos reunidos. Anos depolS, lJ, J:!:hih, U. 
José Veríssimo e D. Reinaldo, disputavam, aDÚJ!anlmente, 
as carícias de um travlsso bébé, sob o olhar, radiante de 
felicidade, de Carmen e Daniel. Zami, casou com um filho 
do rei, o mais moço, e foi sempre tambEm, muito feliz. 

-FIM 



r 
.o 
a 
~! 
ir 
a 
a~ 

in 
e< 
n 
u 
Zl 
u· 
e 
d t 
ai 
UI 

et 
e1 
ld 
oi 
)D 

td 
1e1 

Ot 
d 

:n 
rú 
ue 
or 
ar 
id 
)ll 

es. 

6 

PARA 
• 

0 1...A.'-/O 

1 

1-0 Zé- Não é verdade que 
o papá não gosta de fazer a bar­
ba? 

O papá - Com certeza que 
não, meu filho. 

O Zé - E então agradeça-me 
porque acabei agora mesmo de 
estragar a sua navalha. 

2-0 filho do padeiro - (com os seus botões) 
Bem dizia o meu pai que aquele sujeito é um ca· 
loteiro descarado : prega os cães e anda a mos· 
tral-os a toda a gente ... 

Adivinhas 
Decifrações das anteriores: 

t. Galo - 2. Sol 

RIR 
• 

NO TRIBUNAL 
- Sr. Juiz! Eu dei duas facadas na Víti­

ma e o sr. Juiz condenou-me á morte. E se 
eu tivesse dado dez facadas, que me acon­
teceria agora? ... 

O juiz (distraídissimo)-Morreria dez 
veses ••. 
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PARA OS MENINOS COLORIREM 

L AMBAREIRO era um 
Béu-béu invejoso 

e muito feio; 
não podia, em prato alheio, 
Ver pitéu, 
que logo não invejasse, 
não ficasse 
cobiçoso. 

Um dia estando Béu-béu 
disposto a saborear 
um riquíssimo manjar 
qu~ lhe dera o dono seu, 
viu, de repente, 
na frente, 
um Rinhánhau, 
um gatinho, 



) 
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com ar de quem se consola, 
a comer um carapau 

. . 

que o dono do cachorrinho, 
lhe atirara por esmola. 

Invejoso, logo deixa 
Béu·béu 
o rico piteu 

e atira-se ao Rinhánhau 
que, com mil razões de queixa, 
com fera sanha 
o arranha, 
defendendo o carapau. 

* * * 
Entretanto um perdigueiro, 
atraído pelo cheiro 

ao Dom piteu 
do Béu-beu, 
aproveita o belo ensejo, 
dá largas ao seu desejo, 

••• 

e, emquanto dura a lambada, 
lambe o tacho 
de alto a baixo 
e não deixa ficar nada. 

finda a luta, contundido, 
quási exangue, 
todo em sangue, 
deveras arrependido, 

\lolia, entretanto, Béu-béu, 
ao piteu 
interrompido, 
Mas ao ver vasio o tacho 
e nem cheiro 
volve Béu-béu lambareiro: 
- «ó diacho, ó diacho ! .. • 
por um tão mau 
carapau 

deixei um tão bom manjar ! 
Bem castigado fui eu ! ... 
Não tornarei a invejar 
aquilo que fôr 'meu ! » 

Conheço muitos bébés, 
que são como êste Béu-béu . . 

FIM ••• 
• 


